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Os dados de campo e petrográficos, embora preliminares, permitem interpretar ~I
evolução metamórfica como tendo se dado pelo empilhamento e subsidência de lascas
tectônicas e o consequente aumento de temperatura e pressão (por afundamento do
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de cisalhamento.

Estes dados estão em acordo com Teixeira et ai (1987), que mostram a sobreposição
de um evento de fácies anfibolito , relacionado à evolução do Cinturão Ribeira, às
supracrustais de baixo grau metamórfico do Supergrupo Rio das Velhas, diferenciando-se
apenas por ter se dado o pico térmico após um evento de cisalhamento, e não a uma
xistosidade (Jordt Evangelista & Muller, 1986).
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As Intrusivas Ponta do Morro (Del'Arco et aI., 1982), constituem uma associação de
rochas de caráter dominantemente alcalino, configurando elevações, em forma de meia
lua, ressaltadas na Planície Pantaneira. Ocupam uma área de aproximadamente 7Km2,
no Distrito de Mimoso, Município de Santo Antônio do Leverger, Estado de Mato Grosso,
situando-se entre as coordenadas geográficas 16°15'08" e 16°18'22" de latitude Sul e
55040'22" e 55044'51" de longitude Oeste. Inserem-se num contexto geológico regional
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que tem como representantes do Proterozóico Superior o Grupo Cuiabá, e do Paleozóico
o Granito São Vicente e as Vulcânicas de Mimoso; sobre estas rochas depositaram-se,
em discordância litológica, os sedimentos da Formação Fumas do Grupo Paraná e
depósitos Cenozóicos.

Este Complexo alcalino é constituído essencialmente por litotipos de composição
granítica e sienítica levemente supersaturada, que exibem uma intensa variação textural,
mineralógica e de coloração. Destacam-se fácies com fayalita e aquelas que possuem
uma ampla diversidade de piroxênios e anfibólios alcalinos. Os pontos que representam
as determinações modais destas rochas distribuem-se no diagrama QAP (Figura 1) de
Streckeisen (1976), segundo os campos dos álcali-feldspato granito. quartzo álcali-feld-
spato sienito. álcali-feldspato sienito, quartzo sienito e sienito; coincidindo com os domínios
dos granitos peralcalinos e séries alumino-potássica e alcalina sódica, conforme classifi-
cação proposta por Bowden et al.(1984), modificada de Lameyre & Bowden (1982).

Del'Arco et aI. (1982) obtiveram pelo método Rb/Sr uma isócrona de 84j:6Ma e razão
inicial 0,709j:0,002 para três amostras desses sienitos. As análises radiométricas desen-
volvidas neste trabalho, foram realizadas no Centro de Pesquisas Geocronológicas da
USP, pelo método Rb/Sr, e permitiram traçar uma isócrona com idade de 100, 1j:1, 1Ma e
razão inicial de 0,70520j:0,00010. Constatou-se que a discordância entre estes resultados
e aqueles da literatura, deve-se a apenas um dos dados de Del'Arco et aI. (1982), que
possui uma elevada razão 87Rb~6Sr e alto percentual de erro, conseqüente de um baixo
teor de Sr (13ppm) e alto de Rb (318,6ppm), quando deveria ter sido utilizada a técnica de
diluição isotópica. A elaboração de uma isócrona contendo os dados desta pesquisa,
associados a dois daqueles encontrados na literatura, confirmam portanto, uma idade de
100, 1j:1,1 Ma e razão inicial de 0,70520j:0,00010 para a colocação destas rochas (Figura
2).
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Figura 1: Distribuição das rochas do Complexo Intrusivas Ponta do
Morro no diagrama QAP, apresentando a classificação proposta por
Bowden et al.(1984), adaptada de Lameyre & Bowden (1982), para séries
de rochas graniticas. (CAT série cálcio-alcalina tonalítica ou
trondjemítica; CAG - série cálcio alcalina granodiorítica; SAM-série
subalcalinamonzonitica;ALK - série aluminosa potássica;ANA - série
alcalina s6dica).
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Figura 2: Isócrona de referência
Intrusivas Ponta do Morro.
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